
A CONTRARREFORMA DO ENSINO MÉDIO E A FORMAÇÃO DAS 
JUVENTUDES PARA O TRABALHO PRECARIZADO

 Luana Vargas Gonsales1

Clésio Acilino Antônio
Unioeste/PPGE

As mudanças ocorridas no Ensino Médio brasileiro a partir da Lei nº 

13.415/2017 intensificaram os debates acerca da relação entre a educação e o trabalho, 

especialmente diante da reorganização curricular fundamentada na flexibilização dos 

percursos formativos e na centralidade do desenvolvimento de competências. 

Diante disso, a problemática desse estudo consiste em compreender como a 

contrarreforma do Ensino Médio se relaciona à formação das juventudes para o trabalho 

no contexto do capitalismo contemporâneo. A análise fundamenta-se no materialismo 

histórico-dialético, compreendendo a educação como uma prática social historicamente 

determinada e atravessada por contradições de uma sociedade capitalista. Caracteriza-se 

como uma pesquisa qualitativa de caráter bibliográfico, onde serão utilizados autores do 

campo crítico da educação.

A discussão parte da compreensão de que educação e o trabalho constituem 

dimensões históricas indissociáveis, onde o ser humano produz a sua própria existência 

por meio do trabalho, e simultaneamente, aprende nesse mesmo processo (Saviani, 

2007). Para Lombardi (2010, p.20-21) “a educação é determinada, em última instância, 

pelo modo de produção da vida material”, visto que ela “está profundamente inserida no 

contexto em que surge e se desenvolve, também vivenciando e expressando os 

movimentos contraditórios que emergem do processo das lutas entre classes”. 

Compreende-se dessa forma que as transformações históricas na relação entre a 

educação e o trabalho acompanham as distintas reconfigurações do sistema capitalista, 

remodelando-se conforme a necessidade de reprodução do capital. Nesse contexto, 
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torna-se pertinente analisar as transformações ocorridas a partir da Lei nº 13.415/2017, 

que instituiu a contrarreforma do Ensino Médio. A utilização do termo “contrarreforma” 

nesse estudo relaciona-se à compreensão de que tais mudanças representam um 

retrocesso em relação aos avanços educacionais anteriormente construídos de forma 

democrática, e expressam interesses vinculados à racionalidade neoliberal (Ramos; 

Paranhos 2022). 

A organização curricular instituída pela contrarreforma do Ensino Médio altera 

a estrutura anteriormente vigente, tendo como base um modelo diversificado e flexível, 

onde o currículo passa a ser composto pela BNCC e pelos itinerários formativos. Esse 

cenário favorece uma distribuição desigual do conhecimento à classe trabalhadora, onde 

tem-se uma formação aligeirada e focada no desenvolvimento de tarefas simples 

(Kuenzer, 2017).

Esse contexto expressa uma proposta de formação das juventudes que reflete 

um projeto de sociedade, elaborado e impulsionado pelo setor empresarial para alinhar a 

educação aos interesses e demandas do capitalismo contemporâneo, no qual o ensino de 

conhecimentos historicamente acumulados é substituído por um ensino utilitarista, 

focado em competências (Ramos; Frigotto, 2017; Quadros; Krawczk, 2017)

Nesse aspecto, destacam-se as competências socioemocionais que priorizam os 

saberes atitudinais e comportamentais em detrimento de uma formação que assegure o 

domínio das bases científicas e tecnológicas (Rummert; Algebaile; Ventura, 2012). Essa 

lógica atua na formação de subjetividades flexíveis, na qual as juventudes passam a 

naturalizar o trabalho temporário e fragmentado, valorizando mais a sua adaptabilidade 

do que as suas qualificações profissionais (Kuenzer, 2017).

Dessa forma estrutura-se uma lógica neoliberalista, que para além de uma 

doutrina econômica, configura uma racionalidade em que cada sujeito passa a se 

compreender como um empreendedor de si mesmo, assumindo individualmente os 

riscos e fracassos produzidos por um sistema estruturalmente desigual (Dardot e Laval 

2016).



Essa racionalidade neoliberal expressa-se principalmente na expansão da 

plataformização do trabalho, caracterizado pela flexibilização do vínculo empregatício, 

remuneração sob demanda e produção “just in time”. Consequentemente, ocorre a 

intensificação da exploração do trabalho, por meio da desregulamentação das relações 

trabalhistas, expansão da terceirização, pejotização e estímulo ao empreendedorismo - 

onde o trabalhador é responsabilizado por sua inserção no mercado de trabalho, 

desvinculando-se de formas coletivas de organização (Sousa; Pochman; Bonone, 2021). 

Inseridos nesse cenário, os jovens ocupam uma posição vulnerável tanto no que 

tange à plataformização, quanto à uberização, devido a uma combinação de fatores 

econômicos, físicos, tecnológicos e sociais. Esse modelo de organização do trabalho 

atinge principalmente jovens negros e periféricos, que encontram nos aplicativos uma 

alternativa de geração de renda, diante das dificuldades históricas de acesso ao emprego 

formal (Abílio 2020).

Essa discussão evidencia como a contrarreforma do Ensino Médio integra um 

projeto educativo comprometido com a formação de jovens capazes de responder às 

exigências do atual padrão de acumulação capitalista. Ao privilegiar o desenvolvimento 

de competências socioemocionais e comportamentais em detrimento da apropriação dos 

conhecimentos científicos historicamente produzidos, a contrarreforma do Ensino 

Médio contribui para a formação de juventudes ajustadas às demandas do capitalismo 

contemporâneo, reforçando uma concepção de educação subordinada às necessidades de 

reprodução do capital. 

Palavras-chave: Contrarreforma do Ensino Médio. Juventudes. Precarização do 

trabalho.
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